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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

DESBRAVADA POR BANDEIRANTES 
A história do Município de Rio 

Claro apresenta curiosas particu-
laridades, que incluem a absorção 
de um município vizinho, o de São 
João Marcos, e a troca de nomes, 
pois, durante algum tempo se cha-
mou Itaverá.

Sua origem está ligada ao des-
bravamento, pelo bandeirante Pau-
lista Simão da Cunha Gago que de-

nominou a região de Campo Alegre 
da Paraíba Nova, atual Resende. Na 
localidade, João Machado Pereira, 
em 1733, construiu sua fazenda e 
,em 1739, ergueu uma capela desti-
nada ao culto de São João Marcos. 

A povoação, desde 1755, era 
freguesia. Em fi ns do século XVIII, 
edifi cou-se a igreja, em torno da qual 
se congregou o núcleo populacional, 

que passou a se chamar São João do 
Príncipe.

Os dois municípios prossegui-
ram em desenvolvimento paralelo. 
São João do Príncipe chegou a ser 
uma das cidades mais prósperas do 
interior fl uminense, que refl etiu nas 
suas construções, de grande valor ar-
quitetônico. A introdução da cultu-
ra do café acelerou o progresso.

Congresso atua como sindicato dos ricos 
e trava ajuste fi scal de que Brasil precisa

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LIRA DRIBLA DECISÃO 
DE DINO e redireciona emen-
das de comissão sem aval dos 
colegiados. Ofício enviado ao go-
verno muda indicação de parte de 
verbas previstas para serem libera-
das este ano. Do pedido de Lira 
ao aval dos líderes e do governo: 
R$ 73 milhões em emendas aca-
baram destinados a Alagoas. (...) 
(O Globo)

2-CONTENÇÃO DE GAS-
TOS. Câmara aprova texto-base 
de primeiro projeto do pacote de 
contenção de gastos do governo 
Lula. Proposta autoriza bloquear 
emendas parlamentares e desvin-
cular fundos; texto ainda pode ser 
alterado por destaques. Por Idia-
na Tomazelli e Victoria Azevedo. 
(...) (Folha de S. Paulo)

3-O SINDICATO DOS RI-
COS. Congresso atua como 
sindicato dos ricos e trava ajuste 
fi scal de que Brasil precisa, diz 
especialista em desigualdade. 
Por Vinícius Mendes. O dólar 
ultrapassou a casa dos R$ 6 pela 
primeira vez na história no dia 
seguinte ao anúncio e lá fi cou 
como expressão da insatisfação 
do mercado – que diz que espera-
va por medidas mais rígidas de re-
dução fi scal. Na terça-feira (17), 
o dólar fechou em R$ 6,09. No 
Congresso, a bancada governista 
também torceu o nariz, mas por 
outra razão: deputados estavam 
preocupados com as implicações 
nos programas sociais, sobretudo 
no Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), mas também 
no salário mínimo. Ao fi nal, o 
Planalto precisou negociar com 
seu próprio partido, o PT, por 
votações favoráveis aos projetos. 
Um dos maiores especialistas em 
desigualdades do país, o sociólo-
go Marcelo Medeiros, evita fazer 
críticas diretas ao ministro e seu 
pacote, mas deixa claro que, para 
ele, as medidas são ruins — e por 
vários motivos. “É que é mais fá-
cil cortar de quem é pobre do que 
de quem é rico. Também é mais 
imoral”, resume. (...) (BBC News 
Brasil)

4-CALENDÁRIO DE PA-
GAMENTOS DO INSS em 
2025. Aposentados, pensionistas 
e demais benefi ciários já podem 
ver a data de depósito mensal do 
benefício. Por Cristiane Gercina 
e Júlia Galvão. O INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social) 
já defi niu as datas de pagamento 
de aposentadorias, pensões e de-
mais benefícios previdenciários 
em 2025. Os valores começam a 
ser depositados pelo instituto nas 
contas dos segurados no dia 27 
de janeiro.  https://www1.folha.
uol.com.br/mercado/2024/12/
confira-o-calendario-de-paga-
mento-do-inss-em-2025.shtml 
(...) (Folha de S. Paulo)

5-ALERTA CONTRA GE-
NOCÍDIO. Violência policial 
no Brasil soa alerta em divisão 
contra genocídio na ONU-Or-
ganização das Nações Unidas. 
Por Jamil Chade. A violência 
policial coloca o Brasil entre os 
lugares de maior preocupação 
da ONU em relação às violações 
aos direitos humanos e chegou a 
soar um alerta no departamento 
do órgão internacional que tra-
balha pela prevenção do genocí-
dio. (...) (UOL)

6-MATANÇA POLICIAL 
NO BRASIL. Os policiais mi-
litares e civis do Brasil matam 
quase o triplo do que os agentes 
de segurança de 15 países do G20 
somados, segundo levantamento 
feito pelo UOL. Foram 6.393 
mortos por policiais em 2023, de 
acordo com o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, divulgado 
em julho. Ao todo, 15 países do 
G20 somam 2.267 vítimas fa-
tais de policiais. Arábia Saudita, 
China e Rússia não entraram no 
levantamento por falta de dados 
confi áveis. O Brasil tem 7% do 
número de pessoas da soma dos 
outros 15 países. Proporcional-
mente, os policiais brasileiros ma-
tam 36 vezes mais do que a média 
dos agentes das outras nações. A 
taxa é 7,5 vezes a da África do Sul, 
cuja polícia é a segunda que mais 
mata por habitantes entre os con-

siderados. Uma pesquisa publica-
da pelo UOL em 2021 mostrou 
que os MPs do RJ e de SP pedi-
ram, só em 2016, o arquivamen-
to de nove em cada dez casos de 
mortes provocadas por policiais. 
(...) (UOL)

7-CRESCIMENTO DA 
ECONOMIA. Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) pre-
vê crescimento da economia de 
2,4% em 2025. Entidade estima 
infl ação de 4,2% no próximo ano. 
Por Wellton Máximo. A econo-
mia brasileira deve crescer 2,4% 
em 2025, contra 3,5% em 2024, 
divulgou nesta terça-feira (17) a 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). A infl ação ofi cial 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
deve cair de 4,8% em 2024 para 
4,5% no próximo ano. A indús-
tria deve crescer 3,3% este ano 
e 2,1% em 2025. (...) (Agência 
Brasil) Tesouro prevê dívida em 
81,8% do PIB (Produto Interno 
Bruto) em 2027. Por Guilherme 
Pimenta e Jessica Sant’Ana. (...) 
(Valor Econômico)

8-SUPERAVIT COMER-
CIAL DO BRASIL deve chegar 
a US$ 93,048 bilhões em 2025. 
Estimativa é da Associação de 
Comércio Exterior do Brasil. A 
Associação de Comércio Exte-
rior do Brasil (AEB) projetou 
um aumento de 5,7% nas ex-
portações do ano que vem na 
comparação com 2024. Segundo 
estimativa da entidade, as vendas 
para o exterior em 2025 devem 
somar US$ 358,828 bilhões. São 
US$ 19,443 bilhões a mais que 
neste ano, uma vez que a proje-
ção das exportações para 2024 
está em US$ 339,385 bilhões. 
Em relação às importações, o 
país deve comprar do exterior 
US$ 265,780 bilhões no ano 
que vem, contra os US$ 264,171 
bilhões projetados para 2024. 
O superávit calculado pela AEB 
deve ser de US$ 93,048 bilhões 
em 2025, um aumento de 23,7% 
em relação aos US$ 75,214 bi-
lhões previstos para este ano. 

“As projeções para o comércio 
exterior em 2025 sinalizam sus-
tentabilidade aparente com leve 
aumento de preços e incremen-
to de volumes, cujas previsões 
atuais indicam maior produção 
de soja, milho, petróleo, carne 
bovina, carne de frango, entre 
outros, porém, com possibili-
dades de ajustes nos preços para 
patamares inferiores aos atuais”, 
informa a AEB. O levantamen-
to da entidade aponta também 
que as exportações de produtos 
brasileiros têm seu principal des-
tino nos mercados vizinhos da 
América do Sul. “Embora neste 
momento estejamos assistindo 
a uma agressiva política comer-
cial da China nesta região, reti-
rando a liderança brasileira nas 
exportações para seus vizinhos.” 
O relatório da AEB destaca ain-
da algumas “particularidades”. 
Segundo o documento, as ex-
portações de petróleo projetam 
devem atingir em 2024 US$ 
44,360 bilhões, um recorde para 
um único produto, “superando 
os US$ 43,078 bilhões previstos 
para a soja” neste ano. Mas, con-
forme o estudo, “salvo problemas 
de queda de safra”, a soja deve 
recuperar o posto de principal 
produto exportado do Brasil em 
2025, com uma projeção de US$ 
49,5 bilhões em vendas ao exte-
rior, com o petróleo fi cando em 
segundo lugar, com US$ 44,1 bi-
lhões. Edição: Juliana Andrade. 
(...) (Agência Brasil)

9-ARGENTINA. PIB (Produ-
to Interno Bruto) da Argentina 
cresce 3,9% no 3º trimestre; país 
sai da recessão. De Carlo Cauti. 
O resultado positivo chega um 
ano após a posse do governo de 
Javier Milei, que levou adiante 
uma “terapia de choque fi scal”. 
(...) (Revista Oeste)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A solidariedade, isto é, a 
percepção de pertencimento à 
grande família humana - que 
nos torna único em nosso con-
junto -, é um sentimento inato 
a todos nós, pelo simples fato 
de sermos humanos. É daí que 
decorrem nossos valores éticos, 
os direitos humanos, o pen-
dor democrático e o respeito à 
dignidade humana. Em outras 
palavras, podemos repetir, ins-
pirados em Kant, que a pessoa 
humana é digna por ser uma fi -
nalidade em si mesma.

Prova dessa solidez humana 
é o encontro, em todas as cultu-
ras e religiões, por mais díspares 
que sejam, de ensinamentos si-
milares. Um exemplo é a pará-

bola do “bom samaritano” em 
que todas as personagens são 
apresentadas conforme suas 
características: os passantes, o 
samaritano, o estalajadeiro... 
menos aquele que precisava de 
socorro e jazia desfalecido na 
estrada. Ele é anônimo!

O ensinamento é claro: 
na necessidade, somos todos 
iguais. É preciso socorrer a 
quem precisa, sem olhar para 
suas colorações ideológicas, re-
ligiosas, raciais, sexuais. Todos, 
igualmente, estão sujeitos a en-
frentar intempéries, obstáculos 
e barreiras. Todos precisamos 
de ajuda! Todos podemos, e 
precisamos, estender a mão!

Ao mesmo tempo, as ca-

lamidades, das mais diversas, 
acontecem. Antes de apontar 
o dedo e apurar responsabi-
lidades, é necessário dar um 
basta ao sofrimento das víti-
mas. Há um ensinamento ra-
bínico, para citar um exemplo, 
que diz que as calamidades e 
injustiças também são obras 
da Criação. Elas servem para 
despertar e estimular o mais 
importante aspecto, muitas 
vezes dormente, da Humani-
dade: a Solidariedade. É por 
isso que a dor e o ranger de 
dentes sempre vêm acompa-
nhados da mão amiga, da fi-
lantropia, do acolhimento.

Entretanto, não é necessá-
rio o advento do desastre para 

que fl oresça a ajuda humana. 
Assim como a prevenção é a 
melhor maneira de se comba-
ter as doenças, a melhor ma-
neira de se evitar as injustiças e 
exclusões humanas é por meio 
do trabalho de todos, com dis-
ciplina, perseverança e alteri-
dade, em favor da construção 
de estruturas sociais sustentá-
veis, inclusivas e justas! 

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos, Inclusão 
Social e Economia Política; 

Conselheiro do grupo 
Chaverim; Autor do livro 

“Caminho – A Beleza é 
Enxergar”.

André Naves*
Calamidade e Solidariedade

Opinião do leitor

Votos sinceros

É chover no molhado. Mas não custa tentar. 
Ano que vem começa tudo de novo. Desejo 
sucesso no ano novo para os que desrespeitam 
vagas para defi cientes e idosos. Aos motoristas 
relapsos que não ligam a seta quando mudam 
de faixa.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Dos patins à bicicleta. 
Até quando, Brasil?

Novos motivos 
para ter esperança

EDITORIAL

Mais um caso triste e inacei-
tável envolvendo uma criança 
no estado de São Paulo. Mesmo 
não cobrindo muitos casos de 
polícia, é impossível não falar 
sobre, mais uma vez, a vida de 
um inocente sendo tirada. Isso 
não é normal.

Quem não se lembra da 
menina dos patins? Sim, a pe-
quena Vitória Gabrielly que 
saiu de sua casa, no município 
de Araçariguama (SP), para an-
dar com o acessório na rua e foi 
sequestrada e morta? Pasmem, 
por engano. Já que, segundo a 
polícia, os criminosos confun-
diram a vítima no momento 
do sequestro. E mesmo assim, 
tiraram uma vida que tinha 
tudo ainda pela frente. Dor 
essa que jamais será aliviada no 
peito dos pais. Recentemente, 
as condenações dos envolvidos 
foras concluídas, de certa forma 
a justiça foi feita, mas a vida da 
pequena Vitória não vai voltar.

Agora, o estado de São 
Paulo chora, mais uma vez, 
com o desfecho da história do 
pequeno Mateus de Oliveira. 
A pouco menos de 400 km de 
distância de Araçariguama, em 
Assis (SP), mais uma iniciante 
vida foi ceifada. A vítima havia 
saído de sua casa para andar de 
bicicleta e desapareceu. Nesta 

quarta-feira, 18 de dezembro, 
o vizinho da casa dos pais do 
Matheus confessou que o ma-
tou e, com uma serra, esquar-
tejou o corpo. 

Paramos por aqui, relatan-
do os casos. Não há psicoló-
gico que entenda ou aceite 
tamanha crueldade humana. 
Até quando o nosso país será 
palco e os brasileiros serão 
testemunhas da gigantes-
ca maldade do ser humano? 
Mesmo com as investigações 
em andamento, a vida do pe-
queno Mateus não voltará.

Independentemente da 
causa, se foi por engano, se foi 
cometida por alguém que tem 
problemas psicológicos, seja o 
que for. Tirar a vida de uma 
criança não pode ser tratada 
como opção por criminosos. 
Aliás, tirar a vida de ninguém 
pode. Causa tamanha revol-
ta ver vidas pequenas, que ti-
nham tudo pela frente, sendo 
tiradas a sangue frio.

Um basta aos agressores de 
criança. Um basta aos assassi-
nos de criança. Um basta a essa 
tamanha crueldade que já ti-
rou a vida de muitos pequenos 
brasileiros. Até quando, Brasil? 
Nossas condolências aos fami-
liares do pequeno Mateus. Que 
a justiça seja feita!

Poucas palavras mexem tão 
profundamente com as emo-
ções humanas quanto “câncer” 
e “vacina”. Enquanto a primeira 
carrega o peso de uma doen-
ça devastadora, que ceifa vidas 
e destroça famílias, a segunda 
representa esperança, uma pro-
messa de alívio e solução. Por 
isso, o recente anúncio do gover-
no russo sobre uma vacina con-
tra o câncer, com distribuição 
gratuita prevista para 2025, pro-
voca um misto de entusiasmo, 
expectativa e uma expectativa de 
renovação na luta global contra 
essa enfermidade.

Desenvolvida em parce-
ria com diversos centros de 
pesquisa, a vacina vem com a 
promessa de suprimir tumores 
e metástases, conforme resul-
tados pré-clínicos. A notícia 
ganha peso especial em um 
contexto onde o diagnóstico 
do câncer segue crescendo no 
mundo todo, e os tratamentos, 
apesar de avançados, ainda têm 

limitações e um custo emocio-
nal, físico e fi nanceiro altíssimo 
para pacientes e famílias.

O ponto mais interessante 
da iniciativa russa é a aborda-
gem inovadora em duas frentes. 
Uma delas é a vacina persona-
lizada, baseada em tecnologia 
mRNA – a mesma que revolu-
cionou o combate à covid-19 – e 
que analisa geneticamente o tu-
mor de cada paciente para criar 
uma resposta imunológica sob 
medida. Trata-se de uma apos-
ta na medicina de precisão, um 
caminho que se mostra promis-
sor no combate às mais diversas 
formas de câncer. A segunda é a 
Enteromix, que combina qua-
tro vírus não-patogênicos com 
a capacidade de destruir células 
cancerígenas e fortalecer o siste-
ma imunológico.

Os detalhes ainda são pre-
liminares, e como toda nova 
promessa científi ca, a prudên-
cia se faz necessária, mas a es-
perança é renovada.

Divulgação

A atual Rio Claro


